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RESUMO:

O referido trabalho perfaz o resultado do projeto de pesquisa “História em video” desenvolvido no Setor de Iconografia do Laboratório de História Oral vinculado ao Departamento de História da Universidade Federal Fluminense – UFF. Sua proposta gira em torno do surgimento de uma vertente do cinema brasileiro que pode se designar “cinema histórico-social”, cujo ramo mais profícuo é aquele que explora os temas “clássicos” da história do Brasil, quais sejam, Independência, Inconfidência mineira, o Descobrimento, a escravidão, as guerras etc. Neste sentido, o historiador deve ir além da preservação da memória na produção cinematográfica, entendendo, pois, como esta memória constitui importante veículo e depósito de uma narrativa histórica e qual é o papel do historiador nesta obra memorialística coletiva.

O objetivo mesmo desta coletânea, portanto, não é oferecer um padrão de como o historiador pode fazer história através do cinema, mas sim contribuir para a discussão das relações entre História e Cinema, de maneira bastante diversificada. Para tanto, tomam-se como objeto de análise, vinte filmes brasileiros produzidos entre os decênios de 1970 e 1990, no intuito também de entender os caminhos que o cinema nacional percorreu nos tempos mais recentes. De Dona Flor e seus dois maridos (1976) a Central do Brasil (1998), abarca-se um período importante na produção cinematográfica brasileira, quando, combinando preocupações do Cinema Novo com um mais amplo e diverso, nos anos 1970, o cinema nacional, mais uma vez, “renasceu”.

Cada um dos vinte títulos escolhidos são analisados por historiadores a partir de suas grandes áreas de interesse e estudos específicos. A proposta feita a eles foi a de que, sem abandonar o rigor acadêmico que lhes é próprio, tentassem produzir análises que abrangessem não só o público especializado, mas também os que simplesmente gostam de cinema.

As temáticas que serviram de baliza à escolhas dos filmes são diversas. Alguns filmes foram inspirados em literatura, revelando situações da vida cotidiana e da família como é caso de Marvada Carne (André Klotzel, 1985), Lição de amor (Eduardo Escorel, 1976) e O Quatrilho (Fábio Barreto, 1995); da mulheres em Dona Flor e seus dois maridos (Bruno Barreto, 1976); e de temas da história política contemporânea, como em  Memórias do cárcere (Nelson Pereira dos Santos, 1983), Eles não usam black-tie (Leon Hirszman, 1981) e Pra frente Brasil (Roberto Farias, 1983). Os temas políticos se repetem também nos documentários Jango (Silvio Tendler, 1984) e Cabra marcado para morrer (Eduardo Coutinho, 1984). O esforço de reconstrução do passado histórico brasileiro está presente com Guerra de Canudos (Sergio Rezende, 1997) e, enfatizando novamente o papel das mulheres na sociedade, em Xica da Silva (Carlos Diegues, 1976), Carlota Joaquina, Princesa do Brasil (Carla Camurati, 1995) e Eternamente Pagu (Norma Bengell, 1988). Aqueles voltados para temas da sociedade brasileira contemporânea surgem em  Lúcio Flávio, o passageiro da agonia (Hector Babenco, 1977), O homem que virou suco (João Batista de Andrade,  1980) e Pixote – a lei dos mais fracos (Hector Babenco, 1980), todos focalizando a violência urbana. Por fim, mas não menos necessários, Aleluia Gretchen (Sylvio Back, 1976), Gaijin – os caminhos da liberdade (Tizuka Yamasaki, 1980), Bye Bye Brasil (Carlos Diegues, 1979) e Central do Brasil (Walter Salles, 1998), por sua vez, apontam para a diversidade da sociedade brasileira.

